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Quando precisamos ser Restaurados 
por Deus 

Série: Os Salmos e os Anseios da Alma - 4ª Mensagem 
_______________________________________________________________________________________     

Semana 35/52                 Pequenos Grupos                    Emanoel Florêncio – Mannô 
 

Texto Bíblico: SALMO 51.1-19 
 

Depois dos salmos 1, 22 e 73, agora é a vez de um outro salmo clássico da Bíblia Sagrada. Escrito pelo Rei Davi em 

um momento crítico de sua vida, o salmo 51 revela as profundas dores e culpas que assolam o coração humano 

quando ele se vê longe de Deus.  
 

Se no salmo 73 nos é contada as impressões de alma de alguém que está no limite da provação das tentações, mas 

no seu limite olha para Deus e ao fazer isso seus olhos se abrem para uma realidade espiritual mais completa, no 

Salmo 51 nós temos alguém que CRUZOU a perigosa linha do PECADO e viu se abater sobre si uma avalanche de 

dores no CORPO, na ALMA e no ESPÍRITO que beiravam o insuportável e então resolve buscar MISERICÓRDIA no 

AMOR de Deus para sua RESTAURAÇÃO. 
 

(Leia sobre o pecado de Davi que deu origem a esse salmo, conforme 2 Samuel 12 e 13) 

Eis o comentário verso por verso: 
 

1. Eis o clamor de alguém que sabe que está no fundo poço. Alguém que começa a recobrar a consciência de 

que foi iludido por uma oferta que se revelou maligna, e que agora recorre a Deus como socorro diante do 

desespero de se sentir vazio de Deus e de vida. Então ele clama por MISERICÓRDIA por causa do AMOR de 

Deus. Ele clama por COMPAIXÃO e reconhece que TRANSGREDIU uma Lei INTERNA gravada em seu 

coração: a lei MORAL de Deus. 
 

2. Aqui aparece um dos sentimentos mais corrosivos na alma humana: a CULPA. O que é a culpa? É a sensação 

de que transgredimos, que fizemos uma injustiça, que fizemos a coisa errada. Então ele pede para ser 

PURIFICADO, isto é, que essa MARCA na alma seja APAGADA por Deus. 
 

3. Aqui há duas confissões extraordinárias: primeiro, o reconhecimento do erro: “Ei sei o que eu fiz, eu reconheço 

que transgredi”. A segundo reconhecimento é que o pecado, isso é, essa TRANSGRESSÃO da lei de Deus 

reconhecida pelo nosso coração, é algo que, uma vez concebido, passar a PERSEGUIR e atormentar a 

CONSCIÊNCIA. Isso acontece porque quem é de Deus mesmo jamais peca em paz! O pecado pode ter um 

PRAZER inicial, mas ele vai cobrar a sua paga. 
 

4. Contra quem se peca? Nós podemos pecar contra muitas coisas: podemos pecar contra a santidade, 

bondade, generosidade, fidelidade, verdade, pessoas, igreja, mas acima de tudo, TODO pecado é contra 

DEUS! Ele sabe contra QUEM pecou, mas ele vai adiante: ele reconhece que qualquer que seja SENTENÇA 

de Deus contra o seu pecado, ele será JUSTA! 
 

5. Aqui reconhece não necessariamente que o método de concepção humana é um PECADO em si, mas que 

desde o início da vida, o ser humano carrega em seu coração um PENDOR para o MAL. Aqui o salmista 

reconhece que não se deve brincar com o POTENCIAL do coração do ser humano em fazer o mal, e que isso 

só pode ser evitado com um NOVO CORAÇÃO, isto é, uma nova MANEIRA de pensar e agir fruto de um 

NOVO NASCIMENTO, um nascimento do Espírito 
 

6. Olha que impressionante! Ele sabe quem Deus é! Ele reconhece que Deus ama a JUSTIÇA e a VERDADE, e 

que a SABEDORIA da vida está em CONHECER A Deus e viver segundo sua SÁBIA VONTADE, mas ele 

também reconhece, como Paulo mais tarde reconheceria, que “o que eu quero fazer, isso não faço; mas o que 

não quero fazer, acabo fazendo” (Rm 7) 
 

7. Aqui o salmista se utiliza de um ritual de purificação em que era usada uma planta chamada hissopo, uma 

espécie de “brocha de pintura” utilizada atualmente em que o sangue de um animal era aspergida sobre 

alguém ou alguma coisa indicando a restauração da PURIFICAÇÃO. Então ele diz: “me restaura ó Deus e 

minha alma ficará novamente mais alvo do que a neve” 
 

8. Ele reconhece que o ceado gera uma aparente felicidade, mas aos poucos vai roubando a alegria e o júbilo da 

vida. Porque o pecado tem consequências que são amargas! 
 

9. Aqui o desespero desse homem chega a tal ponto, que ele não aguenta mais se expor diante da santidade de 

Deus, que ele pede para Deus vire o seu rosto para não ver a SUJEIRA do seu CORAÇÃO. É a repulsão que 
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sentimos quando alguém completamente sujo entra em um ambiente onde todos estão limpos. Então o 

salmista pede: “Esconde o Teu rosto, Senhor” 

 

10. Aqui vem um dos versos mais conhecidos dos Salmos, em que o salmista pede uma AÇÃO RADICAL de Deus 

em sua vida. Ele não quer apenas algumas reformas em seu caráter ou personalidade. Ele quer um NOVO 

CORAÇÃO. Ele pede uma SANTIFICAÇÃO da própria VONTADE, ele pede algo radical: UMA PURIFICAÇÃO 

dos SENTIMENTOS e dos PENSAMENTOS. 
 

11. A coisa pior que poderia acontecer para o salmista é ser EXPULSO da PRESENÇA de Deus. Como um bom 

Israelita, ele conhecia a história de CAIM e ele se recusava a ser um novo Caim errante pela Terra. Então ela 

apela ao Deus soberano que retire dele o Seu Espírito 
 

12. Este é um dos pedidos mais profundos do salmista. O que ele pede a Deus é que Deus não o deixe se tornar 

um CÍNICO. Alguém que FAZ DE CONTA. Alguém que diz AMAR a Deus, mas sua vida, seu tempo, seus 

recursos, suas vontades, REVELAM OUTRA COISA! Então ele implora: “Eu quero de novo a Alegria da tua 

salvação”. Eu preciso me tornar ÍNTEGRO novamente. Não uma pessoa DIVIDIDA entre Deus e o mundo 
 

13. Aqui a preocupação do salmista se volta para as consequências do pecado. Ele sabe que o pecado não gera 

consequências apenas para ele, mas quem está ao redor, por isso sua preocupação em não perder a alegria, 

porque assim ele poderá, outra vez, ser uma vida de testemunho para os outros transgressores. 
 

14. Então ele volta a confessar o seu pecado, mas agora de modo mais específico. Se pecado tinha provocado a 

morte de um inocente: Urias. Ele sabe que o sangue de Urias clama por justiça, então o salmista volta o seu 

coração para Deus para que seja perdoado, mas também que fique livre da culpa 
 

15. O salmista quer de novo a inspiração perdida. É como se ele tivesse perdido uma unção que precisasse ser 

recuperada, então ele diz: “põe palavras de novo na minha boca. Quero cantar de novo os seus louvores com 

o coração puro” 
 

16. Aqui o salmista expressa sua convicção de que Deus não é COMPRÁVEL ou VENDÁVEL. Não é porque 

fazemos algum sacrifício depois de um pecado que isso resolve tudo. Não é porque se faz alguma penitência, 

como subir de joelhos uma escadaria, que tudo está ok. Deus não se deleita com essas práticas. 
 

17. Então, do que é que Deus se agrada? Aqui o salmista responde em alto nível o que agrada a Deus: “um 

espírito aquebrantado. Um coração quebrantado e contrito, ó Deus, não desprezarás”. Ele sabe que nenhum 

outro sacrifício terá algum valor se não vier acompanhado de um SINCERO arrependimento do coração. 
 

18. Aqui, o salmista parece perceber que o seu pecado, bem como o pecado das outras pessoas, afeta a paz e a 

prosperidade da cidade de Jerusalém. Então ele pede que o Senhor, por sua bondade, erga os muros de 

Jerusalém, assim como os muros do seu coração estão sendo erguidos para que o mal não tenha acesso a ele.  
 

19. Então o salmista conclui a sua oração de restauração dizendo: “eu sei quem eu sou e conheço o meu pecado”. 

“Também sei quem Tu és ó Deus, e também conheço a Tua Misericórdia. Então segundo a multidão das tuas 

misericórdias, renova o meu coração novamente, santifica o meu espírito de novo, e volta a me dar a alegria 

perdida, para que eu proclame a Tua bondade e misericórdia para todo o sempre. Então, Tu aceitarás o meu 

SACRIFÍCIO de louvor, então oferecei a Ti o meu sincero Jejum, e colocarei novamente minha vida diante do 

Teu altar” 
 

CONCLUSÃO: 

 Há momentos na nossa vida que nossos pés vão fraquejar. Há momentos em que nosso pecado poderá nos 

SEPARAR da comunhão com Deus e teremos a sensação de que nos encontramos no fundo do poço, como o 

Rei Davi. 

 É nesse momento em que a CULPA e o PECADO vão mostrar as suas garras e vão tentar nos APRISIONAR 

ou então nos tornar CÍNICOS diante de Deus e das pessoas. 

 É nesse momento que precisamos buscar RESTAURAÇÃO somente DEUS. 

 É preciso fazer como o Rei Davi, ir correndo para Deus, confessar os pecados, reconhecer a responsabilidade, 

e confiar na MISERICÓRDIA e no AMOR de Deus para que nosso CORAÇÃO seja livre da CULPA, e 

perdoado, volte a sentir de novo a alegria da SALVAÇÃO de Deus! 

 A RESTAURAÇÃO de Deus está disponível HOJE para aqueles que desejam de todo o coração a 

RECOMEÇAREM suas vidas! 

 Para esses que clamam: “Cria em mim, ó Deus, um coração puro, e renova em mim, um espírito reto”, haverá 

sempre a voz do Pai do Filho Pródigo: “Este meu filho estava MORTO e REVIVEU; estava PERDIDO e foi 

ACHADO”. 


